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RESUMO 
A avaliação formativa consiste em uma verificação qualitativa das habilidades e 
competências de um indivíduo em processo instrucional formal. Essa avaliação 
constitui-se como fundamental para o andamento dos grupos tutoriais, presentes 
na metodologia da Aprendizagem Baseada em Problemas, utilizada amplamente 
nos cursos de Medicina do Brasil. Porém, fatores como a falta de conhecimento 
e medo do processo avaliativo impedem que ela seja efetivada. Portanto, esse 
estudo visa analisar como ocorre a avaliação formativa em grupos tutoriais, com 
base na Idoneidade Didática Emocional. Ou seja, pretende compreender como 
a avaliação formativa afeta o interesse, a atitude e as emoções dos alunos que 
participam do grupo tutorial. A pesquisa caracteriza-se como qualitativa, tendo 
como informantes alunos e uma tutora do curso de Medicina de uma faculdade 
do interior da Bahia. Para coleta de dados foi utilizada a Observação Participante 
com utilização de questionários estruturados e observação da dinâmica tutorial 
no ano de 2021. A análise dos dados se deu através do Critério de Idoneidade 
Didática Emocional adaptados para o curso de Medicina, que tem a finalidade 
de medir como discentes se interessam e são afetados no processo ensino-
aprendizagem. Como resultado percebeu-se que os discentes e docente ainda 
valorizam mais a avaliação somativa em detrimento à formativa, criando 
comportamentos aversivos ao processo avaliativo, tais como ansiedade e medo. 
Percebeu-se a noção da importância da avaliação ao final da tutoria como forma 
de estimular o desenvolvimento de habilidades e atitudes, embora ela não siga 
uma padronização de autoavaliação, avaliação dos pares, avaliação do tutor e 
avaliação pelo tutor.  
Palavras-chave: Feedback. Aprendizagem Baseada em Problemas. Critérios de 
Idoneidade Didática. Autonomia. Emoções.  
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ABSTRACT 
Formative assessment consists of a qualitative verification of the skills and 
competencies of an individual in a formal instructional process. This evaluation is 
fundamental for the progress of the tutorial groups, present in the methodology 
of Problem-Based Learning, widely used in medical courses in Brazil. However, 
factors such as lack of knowledge and fear of the evaluation process prevent it 
from being carried out. Therefore, this study aims to analyze how formative 
assessment occurs in tutorial groups, based on Emotional Didactic Suitability. 
That is, it aims to understand how formative assessment affects the interest, 
attitude and emotions of students participating in the tutorial group. La 
investigación se caracteriza por ser cualitativa, teniendo como informantes a 
estudiantes y a un tutor del curso de Medicina de una universidad del interior de 
Bahía.Para la recolección de datos, se utilizó la Observación Participante 
utilizando cuestionarios estructurados y observación de dinámicas tutoriales en 
2021. Data analysis was performed through the Criterion of Emotional Didactic 
Suitability adapted to the medical course, which aims to measure how students 
are interested and affected in the teaching-learning process. As a result, it was 
noticed that students and teachers still value summative evaluation more than 
formative evaluation, creating aversive behaviors to the evaluation process, such 
as anxiety and fear. The notion of the importance of evaluation at the end of 
tutoring was perceived as a way to stimulate the development of skills and 
attitudes, although it does not follow a standardization of self-evaluation, peer 
evaluation, tutor evaluation and tutor evaluation. 
Keywords: Feedback. Problem-Based Learning. Didactic Suitability Criteria. 
Autonomy. Emotions. 
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INTRODUÇÃO  

 

No Ensino Médico, principalmente após a adoção de metodologias ativas 

no currículo, conforme preconizam as Diretrizes Curriculares Nacionais (DCN) 

(BRASIL, 2001; 2014), a avaliação se torna algo complexo para o professor, pois 

esse deve estar atento a diferentes aspectos do estudante, a exemplo do 

desenvolvimento de liderança, boa comunicação, trabalho em equipe e 

interprofissional, escuta qualificada, pensamento crítico e estímulo a autonomia. 

Entretanto, a discussão acerca dessa formação do profissional médico e de um 

novo currículo é anterior a essa diretriz e foi reorientada com as mudanças nos 

campos sociais e políticos no século XXI, mediada pela mudança do modelo de 

saúde com foco na Atenção Primária à Saúde (LIMA, PADILHA, 2018).  

Neste sentido, começa a se pensar em uma nova perspectiva de formação 

dos profissionais na área da saúde, baseada em um currículo que leve em 

consideração competências necessárias para o enfrentamento das situações de 

saúde (LIMA, PADILHA, 2018). Esses autores destacam como competências, 

interprofissionalidade, trabalho em equipe, comunicação, acompanhamento 

longitudinal e comprometimento com a qualidade do serviço de saúde.  

Aliado a isso, viu-se a necessidade de adequação do método de ensino 

frente a vigência de um modelo biomédico hegemônico em todo mundo. Em 

especial no Brasil, ao vivenciar um modelo que privilegia uma rede integrada de 

atenção à saúde com a criação do Sistema Único de Saúde (SUS), a prática 

profissional precisou ser reorientada e passa a pensar em uma nova matriz para 

os cursos desta área (BEASLEY et al. 2007; LIMA, PADILHA, 2018). Assim, 

seguindo uma lógica contra-hegemônica, são adotadas as metodologias ativas 

de ensino, a exemplo da Aprendizagem Baseada em Problemas (ABP).  

A Aprendizagem Baseada em Problemas (ABP) que se deriva do inglês 

Problem Based Learning (PBL), constitui de uma proposta pedagógica com 

enfoque no estudo de situações-problema em grupos tutoriais (SIQUEIRA-

BATISTA, 2009). Além de proporcionar aos estudantes o desenvolvimento de 

conteúdos atitudinais, procedimentais e conceituais, aproximando-os da 

realidade, por meio dessas situações-problema (BOROCHOVICIUS, 

TORTELLA, 2014; SOUZA E DOURADO, 2015). Sem dúvidas esta é a 
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metodologia ativa mais utilizada no contexto médico (GOMES, REGO, 2011; 

FREITAS et al. 2015).  

A ABP utilizada nos cursos médicos se desenvolve em 3 momentos: 

estudo em pequenos grupos, tutorial (tutor/docente como mediador da 

aprendizagem) e módulo temático (uso de uma situação-problema para 

estimular o aprendizado) (PINHEIRO; ANDRADE; JÚNIOR, 2019).  

Chama-se sessão tutorial o momento em que se reúnem os discentes, em 

pequenos grupos, e docente/tutor para analisar e discutir uma situação-problema 

com a temática proposta pelo módulo tutorial. A sessão tutorial ocorre em dois 

encontros, sendo que no primeiro ocorre a etapa de análise e discussão do 

problema, baseada em conhecimentos prévios dos discentes, e a segunda etapa 

ocorre um encontro para discussão dos objetivos traçados, anteriormente, e 

avaliação do grupo (PINHEIRO; ANDRADE; JÚNIOR, 2019).  Os passos seguem 

a seguinte estrutura, 

 

leitura do problema no grupo e esclarecimento dos termos 
desconhecidos, (b) identificação dos problemas propostos pelo 
enunciado, (c) levantamento de hipóteses explicativas para os 
problemas apontados, com base nos conhecimentos preexistentes dos 
estudantes, (d) resumo das hipóteses, (e) definição dos objetivos de 
estudo necessários à resolução do problema, (f) estudo individual e (g) 
retorno ao grupo para rediscussão fundamentada nos conhecimentos 
adquiridos (SIQUEIRA-BATISTA; SIQUEIRA-BATISTA, 2009,p.1186).  

 

Um curso que se baseia no modelo ABP, não ocorre de maneira 

disciplinar, pois precisa de um currículo integrado, unindo as disciplinas em 

eixos/módulos temáticos (VENTURELLI, 1997). Para Vignochi et al. 2009, cada 

módulo temático deve ter problemas com objetivos muito bem traçados para 

possibilitar que o grupo seja avaliado nos momentos de discussão, além de uma 

avaliação ao final do módulo, que servirá de subsídio para compreender a 

qualidade do mesmo, ou seja, o que foi apreendido durante o módulo. De acordo 

com esses mesmos autores, na Medicina, o aluno deve ser avaliado como um 

todo, de maneira holística, conforme suas particularidades, portanto, deve-se 

lançar mão de ferramentas, como a avaliação formativa, que possibilitem tal 

abordagem. Entretanto, existem docentes do curso médico que ainda avaliam os 

alunos da mesma maneira com a qual foi avaliado, reproduzindo um modelo 

classificador (PASSOS, SOARES, 2016). 
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A avaliação formativa é caracterizada como uma avaliação qualitativa, 

centrada nos processos cognitivos do aluno, por meio de feedback ou 

retroalimentação, de maneira mais interativa, em que discentes e docentes 

elencam e compreendem suas debilidades e pontos fortes (FERNANDES, 2006; 

CHIZZOTTI, 2016). Essa avaliação assume papel importante por promover 

reflexão constante e levar em conta aspectos qualitativos em detrimento aos 

quantitativos (HOFFMAN, 2014). Essa proposta avaliativa deve ser aplicada no 

percurso da unidade de aprendizagem, permitindo que professor e aluno possam 

se reavaliar, ademais, assumindo caráter qualitativo, em que o aluno não é visto 

como um conceito ou nota (LUCKESI, 2014).  

No caso do grupo tutorial, a avaliação formativa ocorre frequentemente, a 

cada sessão e, de acordo com Siqueira-Batista e Siqueira-Batista (2009, 

p.1187), são realizadas da seguinte maneira: “(1) a auto-avaliação do estudante, 

(2) a avaliação recíproca interpares (todos os educandos avaliam o desempenho 

de todos os educandos), (3) avaliação do estudante pelo tutor e (4) a auto-

avaliação do tutor”.  

Embora a proposta de avaliação formativa seja adequada às Diretrizes 

Curriculares Nacionais (DCN) e a proposta da educação médica atual, ainda são 

encontradas dificuldades por docentes e discentes para sua garantia. Como 

impasses, podemos elencar a falta de capacitação docente para avaliar os 

alunos, subjetividade na avaliação, ausência de instrumentos claros, dificuldade 

em aceitar/compreender o feedback, motivar turmas e alunos, e tempo para 

construção de uma relação professor-aluno de qualidade (DE OLIVEIRA; 

BATISTA, 2012; PINHEIRO et al. 2017; PORTELLA et al. 2017).  

Tais fatores estão relacionados a aspectos emocionais que envolvem 

desde a motivação em aprender até a capacidade de aprender com os erros. 

Assim sendo, é necessário encontrar ferramentas que consigam avaliar como 

discentes e docentes lidam com esse processo avaliativo, levando em 

consideração as emoções. O Critério de Idoneidade Didática Emocional "mede 

o interesse gerado nos alunos pelos docentes, bem como a participação 

proporcionada, a promoção da autoestima, da autonomia em relação à 

matemática e da igualdade em sala de aula” (FRANZEN, 2022, p.42), levando 

em conta o interesse e necessidade, atitudes e emoções. Essa ferramenta seria 

passível de ser utilizada para a finalidade prevista neste estudo, por possuir 
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indicadores para mensurar o interesse dos discentes, emoções e atitudes para 

aprender. 

A Idoneidade Emocional faz parte dos Critérios de Idoneidade Didática 

(CID), propostos pela Teoria do Enfoque Ontosemiótico do Conhecimento e 

Instrução Matemática, que tem a finalidade de categorização dos dados após a 

constituição do corpus e análise, usando da noção de qualificação de um 

processo de ensino e aprendizagem mais idôneos (no sentido de adequados), 

além de promover uma articulação coerente e sistêmica baseada em seis 

dimensões de idoneidade (GODINO et al. 2006). Estas dimensões são a 

epistêmica, cognitiva, interacional, mediadora, emocional e ecológica, podendo 

ser aplicadas para analisar a implementação, planejamento e desenvolvimento 

de uma unidade didática e para avaliar processos de estudo (GODINO; 

BATANERO; FONT, 2008; GODINO, 2011; BREDA; FONT; LIMA, 2015).  

Nessa perspectiva, faz-se necessário estudos que busquem compreender 

como a avaliação formativa pode impactar no processo de ensino-

aprendizagem, tanto nos docentes quanto nos discentes que estão inseridos nos 

grupos tutoriais. É importante entender como esse impacto afeta o interesse, a 

atitude e as emoções dos alunos. Sendo assim, o presente manuscrito tem como 

objetivo analisar como ocorre a avaliação formativa em grupos tutoriais, com 

base na Idoneidade Didática Emocional.   

   

METODOLOGIA 

   

O presente trabalho assume um caráter descritivo e abordagem 

qualitativa. De acordo com Gil (2017), as pesquisas descritivas objetivam 

descrever uma população ou fenômeno e identificam uma relação entre variáveis 

observadas. O uso de entrevista e observação são técnicas de coleta de dados 

indicados para este tipo de pesquisa (GIL, 2017).  

A pesquisa qualitativa, oriunda das ciências sociais, permite entender as 

expressões e relações humanas, considerando o sujeito observado como 

humano que carrega consigo valores, crenças e significados oriundos de um 

grupo social ou classe (BORGES; LUZIO, 2010).  

A pesquisa foi desenvolvida uma Instituição de Ensino Superior (IES) 

privada do município de Vitória da Conquista, localizado no sudoeste da Bahia, 
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há 510 km de Salvador, com uma população estimada em 340.199 habitantes 

(IBGE, 2010).   

A amostra deste estudo foi do tipo não-probabilística intencional, uma vez 

que foram escolhidos os participantes dentro de um grupo pré-determinado, 

conforme disponibilidade (RICHARDSON, 2003), compondo um total de dez 

alunos e uma professora, inseridos no módulo de Problemas Mentais e de 

Comportamento do sexto semestre do curso de medicina. Vale ressaltar que, em 

virtude da pandemia do COVID-19, a docente mediava a sessão tutorial em 

videochamada, uma vez que, assegurada pelas leis trabalhistas, não poderia 

trabalhar de maneira presencial pelo fato de estar gestante. Já os alunos, 

encontravam-se em uma sala de tutoria, nas dependências da IES, por não 

possuírem condições pessoais, estruturais e/ou tecnológicas que os permitissem 

desenvolver as atividades acadêmicas em suas casas.  

Para coleta de dados lançamos mão da Observação Participante em que 

o pesquisador imerge no campo de ação dos informantes/sujeitos da pesquisa 

(CORREIA, 2009). A recolha de dados se deu por meio de questionário 

estruturado e do diário de campo através da observação presencial da dinâmica 

da avaliação formativa de quatro sessões tutoriais do curso de Medicina, entre 

os dias 28 de setembro e 22 de outubro de 2021. O questionário estruturado foi 

aplicado de maneira presencial aos discentes e online para a docente, possuindo 

questões sobre: i) conceito de avaliação formativa/qualitativa; ii) dificuldades e 

desafios para efetivação da avaliação; iii) vantagens e desvantagens; iv) 

efetividade da avaliação formativa; v) mudanças de atitude após avaliação 

(positivas e negativas) e; vi) adequação da avaliação aos objetivos do módulo 

temático.  

A análise dos dados se deu através do Critério de Idoneidade Didática 

Emocional adaptado de Godino (2011) pelo primeiro autor (Quadro 1). No caso 

da dimensão emocional, os componentes são: interesse e necessidade; atitudes 

e emoções. Os indicadores foram identificados por siglas em que as iniciais EM 

fazem referência ao critério Emocional e as outras palavras estão relacionadas 

aos componentes, sendo representados por: EMin (Interesse e necessidade), 

EMat (Atitude) e EMem (Emoções).  

Conforme versa Breda, Font e Lima (2015), os critérios são medidos em 

uma escala de três níveis: baixo, médio e alto; permitindo avaliar a qualidade do 
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objeto de análise, neste caso a avaliação formativa. Assim sendo, os 

componentes dos indicadores didáticos emocionais foram mensurados seguindo 

essa métrica.  

Quadro 1 — Componentes e Indicadores da Idoneidade Didática Emocional. 

COMPONENTES INDICADORES (GODINO, 2011) 
INDICADORES ADAPTADOS 

(MEDICINA) 

Interesse e 
necessidade 

As tarefas tem interesse para os 
alunos; 
Propõem-se situações que permitem 
valorizar a utilidade da matemática na 
vida cotidiana e profissional. 

EMin 1. As propostas de ensino geram 
interesse para os alunos; 
EMin 2. Propõem-se situações que 
permitem valorizar a utilidade da 
medicina/saúde na vida cotidiana e 
profissional. 

Atitudes Promovem-se a participação nas 
atividades, à perseverança, 
responsabilidade, etc. 
Favorecem-se a argumentação em 
situações de igualdade; o argumento 
valoriza-se por si mesmo e não quem 
o disse. 

EMat 1. Promovem-se a participação 
nas atividades, à perseverança, 
responsabilidade, etc. 
EMat.2 Favorecem-se a argumentação 
em situações de igualdade; o 
argumento valoriza-se por si mesmo e 
não quem o disse. 

Emoções Promove a autoestima, evitando a 
rejeição, fobia e medo na 
matemática; 
Ressaltam-se a qualidade de estética 
e precisão da matemática.  

EMem 1. Promove situações-problema 
que estimulam o desenvolvimento do 
domínio afetivo; 
EMem 2. Ressaltam-se a qualidade de 
estética e precisão da medicina/saúde; 
EMem 3. Estimulam a aprendizagem 
com o erro (uso positivo da análise dos 
processos e dos resultados do 
equívoco e do erro). 

Fonte: Adaptado de Godino (2011) pelo primeiro autor. 

 

A presente pesquisa foi aprovada pelo Comitê de Ética em Pesquisa sob 

CAAE Nº38918920.3.0000.0055, respeitando as normas da Resolução 466/12 e 

510/16 do Conselho Nacional de Saúde. Além disso, aos participantes da 

pesquisa foram explicados os riscos e benefícios, bem como a finalidade e 

metodologia do projeto. Por fim, os indivíduos assinaram o Termo de 

Consentimento Livre e Esclarecido, aceitando participar espontaneamente, sem 

benefício financeiro e com a garantia do sigilo de sua identidade.  

   

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

 

Dos 11 participantes da pesquisa, dois eram do sexo masculino (18%) e 

nove do sexo feminino (82%), sendo a docente/tutora enquadrada nessa última 

categoria. A idade variou entre 20 e 35 anos e apenas a tutora possuía ensino 
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superior completo. Todos já conheciam a metodologia ABP há, pelo menos, dois 

anos e estavam inseridos em grupos tutoriais pelo mesmo período.  

Em uma primeira aproximação, foi dissertado o que os indivíduos 

pesquisados entendem por avaliação formativa e suas percepções acerca do 

processo ao longo do grupo tutorial, efetividade e potencialidades. 

Posteriormente, foi apresentada a análise da avaliação formativa nos grupos 

tutoriais à luz do Critério de Idoneidade Didática Emocional.  

   

Percepção docente e discente sobre a avaliação formativa  

 Com base nos questionários podemos perceber que a maioria dos 

participantes da pesquisa não entendem a avaliação de maneira qualitativa, mas 

como critério de medir o conhecimento do corpo discente. Quando questionados 

sobre o entendimento da avaliação eles respondem o seguinte  

 

“Quantificar o conhecimento do aluno” (Docente) 
“Prova ou quantidade de questões para avaliar aprendizagem” 
(Discente 1)  
“Análise atribuindo nota de acordo com desempenho” (Discente 2)  
“Análise do conhecimento estudado e praticado”(Discente 6)  
“Analisar critérios em comum para pessoas inseridas em uma mesma 
atividade” (Discente 7)  

 

 Fica explícita a percepção de uma avaliação, puramente, somativa, 

incluindo pela docente. Além disso, nota-se a noção de classificação dos alunos 

por meio de critérios, conteúdos ou provas, trazendo à tona um modelo avaliativo 

classificador em que o discente é visto como nota e não indivíduo dotado de 

habilidades. Outros discentes, quando perguntados sobre os tipos de avaliação 

que conhecem, pontuam como estratégias avaliativas quantitativas o seminário, 

trabalhos, prova oral, prova prática e prova de proficiência.  

 Fernandes (s.d) enfatiza que a avaliação somativa, assim como a 

formativa, tem papel relevante na aprendizagem, podendo ser complementares. 

Entretanto, elas possuem um caráter diferente, enquanto a avaliação formativa 

consiste em um processo mediador qualitativo da aprendizagem, a somativa traz 

em seu escopo a ideia de classificação/quantificação do conhecimento. Portanto, 

a supervalorização do modelo quantitativo de avaliar, através de instrumentos 

como a prova, faz com que os alunos foquem no seu desenvolvimento técnico, 
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baseado em conceitos, deixando de dar importância às habilidades de 

comunicação, trabalho em equipe, relacionamento ético e interpessoal.   

 Em contraposição a essa ideia unicamente somativa, alguns discentes 

abordam a concepção de uma avaliação qualitativa.  

 

“(...) feedback dos alunos e professores a respeito dos alunos.” 
(Discente 3)  
“Maneira de quantificar e qualificar determinada pessoa acerca de seu 
conhecimento em alguma habilidade específica" (Discente 9)  
“Um processo que busque analisar critérios qualitativos e quantitativos” 
(Discente 10)  

 

Nota-se aqui que esses estudantes percebem a importância dos critérios 

qualitativos, demonstrando que possuem consciência da importância da 

avaliação formativa, mesmo que não consigam pontuar o nome dessa avaliação. 

Tal fato é corroborado em outros momentos quando elencam como vantagem 

da avaliação a identificação de falhas a serem corrigidas e reforço dos pontos 

positivos. Além de perceberem algumas mudanças durante a autoavaliação, 

avaliação por pares e pelo tutor.  

 

“Melhorias na discussão, relacionamento interpares e a melhora na 
perspectiva do tutor para com o grupo tutorial” (Discente 9)  

 

 Essa percepção discente acerca de critérios qualitativos e do feedback 

para melhora do aprendizado é salutar, pois demonstra que estão caminhando 

para a construção de uma avaliação efetiva e desenvolvimento de habilidades e 

atitudes necessárias à sua formação (BORGES et al. 2014). Mas ainda é vista 

por poucos discentes e precisa ser trabalhada de maneira mais contundente ao 

longo do desenvolvimento das metodologias ativas de ensino, em especial a 

ABP, para que se torne uma rotina.  

 Nas observações realizadas ao longo do tutorial, nota-se a valorização 

da avaliação somativa, quando os alunos buscam a quantidade de participação 

em detrimento à qualidade dos conceitos apresentados. Ademais, ao final da 

sessão, os discentes pontuam, na maioria das vezes, os aspectos positivos, 

visando melhorar a nota individual e do grupo.  

  

 Efetividade da avaliação formativa nos grupos tutoriais: 

dificuldades e desafios  

SciELO Preprints - Este documento é um preprint e sua situação atual está disponível em: https://doi.org/10.1590/SciELOPreprints.6635



Quando os participantes foram questionados sobre como deve acontecer 

a avaliação no tutorial, os discentes identificam que devem ser avaliadas 

habilidades e competências ao longo da sessão, mas ainda na perspectiva de 

que esses critérios devem ser pontuados. Isso fica claro quando alguns alunos 

demonstram que a avaliação não é totalmente efetiva, por valorizar a quantidade 

de falas em detrimento a qualidade do que foi apresentado, ou ainda não levar 

em conta aspectos individuais, como timidez.  

 

“A valorização de alguns professores em falas longas como modo de 
mostrar quantidade de estudo e falta de empatia de alguns alunos em 
dar espaço a outros. (...) Porque na prática não funciona como na 
teoria.” (Discente 3)  
“Poderia ser feita uma avaliação após fechamento de cada tutoria, com 
questões escritas.” (Discente 6)    

 

Bivanco-Lima, Klautau e Knopfholz (2022) afirmam que, embora os 

docentes de um curso médico entendam a importância da avaliação formativa, 

a prática é diferente, pois ainda privilegiam o domínio cognitivo. Esse estudo 

corrobora com os nossos achados, já que a docente relata a relevância de uma 

avaliação que leve em conta características individuais, mas ainda avalia os 

alunos por meio de instrumentos quantitativos, citando, inclusive, o checklist 

como ferramenta de avaliação no tutorial.  

Embora a docente emita comportamentos reforçadores durante a 

discussão, como acenar positivamente para os alunos indicando que estão 

abordando o tema de maneira correta, ao final do tutorial não é realizado o 

feedback individual para os alunos, tampouco uma autoavaliação da sua prática. 

Por conseguinte, a mediação da aprendizagem não ocorre de maneira efetiva, 

percebendo-se como empecilho a ausência de uma devolutiva adequada.  

Durante a observação dos tutoriais, a docente fez uma única avaliação 

individual dos discentes e em nenhum desses encontros aconteceu a avaliação 

interpares, ou seja, mostrando que o feedback não ocorre de maneira adequada. 

Tal fato demonstra uma dificuldade para a efetividade da avaliação formativa em 

grupos tutoriais, em especial por não contribuir com um pensamento reflexivo no 

aluno.  

Quando questionados sobre as formas de avaliar o tutorial, a maioria dos 

alunos traz a avaliação do tutor e a autoavaliação como passos do feedback, 
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ademais alguns estudantes ainda relatam que a avaliação interpares e em grupo 

deve ser realizada. Entretanto, na prática e no discurso dos alunos são 

realizadas as avaliações individuais e do grupo. É possível perceber que o 

processo avaliativo não segue o modelo proposto no tutorial, quando os 

estudantes dizem o que acreditam ser ideal.  

 

“Falar a avaliação de forma individual, colocando pontos positivos e 
pontos a serem melhorados.” (Discente 1)  
“O tutor deveria fazer a avaliação individual para cada aluno em formas 
de críticas construtivas.” (Discente 3) 

 

Alguns aspectos, como o tempo e quantidade de conteúdo, são fatores 

que levam os professores a não realizar uma avaliação formativa de forma 

contínua e processual, deixando de valorizar o ritmo de aprendizagem individual 

dos estudantes (PEREIRA et al. 2020). A ausência de feedback nas sessões 

tutoriais pode atuar como um fator estressor, podendo levar a sintomas 

depressivos nos estudantes, já que não conseguem mediar seu conhecimento 

(MAIA et al. 2020).  

Cabe ao docente repensar sua prática na busca de posturas educacionais 

que coadunam com o mundo atual, ou seja, a avaliação precisa ocorrer de 

maneira constante e levar em conta aspectos individuais e coletivos 

(VASCONCELOS et al. 2021). Desse modo, os docentes precisam 

redimensionar sua prática com a finalidade de auxiliar os discentes na busca de 

uma aprendizagem para o mundo atual, mas também para adquirirem a 

capacidade de geri-lo ao longo do processo de ensino-aprendizagem.  

   

Potencialidades da avaliação formativa nos grupos tutoriais  

Todos acreditam na potencialidade da avaliação formativa, quando 

perguntados sobre as vantagens e mudanças oriundas desse processo, como 

ferramenta para identificar pontos positivos e negativos, bem como a 

possibilidade de melhora deles.  

 

“Permite ao aluno desenvolver suas dificuldades” (Discente 2)  
“Existe uma melhora em relação aos pontos negativos. Resultados 
positivos em alguns pontos abordados” (Discente 4)  
“Oportunidade dos alunos interferirem no desenvolvimento pra uma 
melhor eficácia do grupo e individual.” (Discente 6) 
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 No discurso de alguns alunos fica nítida a importância que dão à 

avaliação de habilidades no tutorial, demonstrando que estão cientes da 

importância do desenvolvimento de competências procedimentais e atitudinais 

para sua formação. Dentre essas habilidades estão o trabalho em equipe, 

colaboração e comunicação, corroborando com outros estudos na área (ROON 

et al. 2019; BEZERRA et al. 2020).  

 

“Papel do aluno durante a tutoria, participação, conhecimento prévio”. 
(Discente 1)  
“Oral (habilidade de expor de forma clara e objetiva), conhecimento 
prévio.” (Discente 2)  
“Avaliar presença, participação, avaliação individual, capacidade de 
dialogar em grupo, dar fala ao colega.” (Discente 3)  
“Pontualidade, participação, referências e dinâmica.” (Discente 6) 
  

 Ainda percebemos nessas respostas e durante o desenvolvimento do 

feedback nos tutoriais, a valorização de etapas do tutorial, a exemplo dos papéis 

desempenhados pelo coordenador, relator e participantes, além da necessidade 

de observar a qualidade das referências bibliográficas utilizadas, validando a 

construção de um espírito crítico e garantindo que a última etapa do tutorial seja 

efetiva. Também fica evidente a habilidade dos discentes em usar o 

conhecimento prévio como estratégia para garantir que os objetivos sejam 

traçados de maneira adequada, mesmo que não sigam todas as etapas do 

tutorial como a construção e descrição do resumo das hipóteses, conforme 

descrito na literatura (SIQUEIRA-BATISTA; SIQUEIRA-BATISTA, 2009; 

PINHEIRO; ANDRADE; JÚNIOR, 2019).  

O uso de metodologias ativas, a exemplo da ABP, tem favorecido a 

efetivação do feedback, como ferramenta da avaliação formativa, garantindo 

assim a melhora e regulação da aprendizagem pelos discentes, além de permitir 

ao professor o planejamento de suas aulas de maneira a contemplar as 

competências a serem desenvolvidas em seu alunado (FREITAS; FONTANA; 

ZATTI, 2021). Os autores ainda ressaltam que a união entre métodos ativos e 

avaliação formativa possibilita uma maior conexão entre conteúdos teóricos e 

práticos, bem como diminui a reprovação e evasão do alunado.  

À guisa de conclusão, podemos inferir que um processo avaliativo 

qualitativo e processual atrelado às metodologias ativas de ensino, de fato se 

coloca como uma estratégia efetiva para melhora do aprendizado e auto 
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regulação do conhecimento, tanto nos alunos quanto nos professores. 

Entretanto, para que isso ocorra, faz-se necessária a realização de programas 

de desenvolvimento docente para ressignificar a prática e olhar desses 

profissionais em relação à avaliação (BIVANCO-LIMA; KLAUTAU; 

KNOPFHOLZ, 2022)  

   

Dimensão Emocional da Avaliação Formativa nos Grupos Tutoriais  

Após análise do diário de campo e dos questionários pelo Critério de 

Idoneidade Didática Emocional, foi possível identificar que os componentes 

“interesse e necessidade” e “atitudes”, atingiram níveis médios de idoneidade 

didática, enquanto o componente “emoções” atingiu o nível baixo (Quadro 2).  

Quadro 2 — Indicadores da Idoneidade Didática Emocional da Avaliação Formativa em grupos 
tutoriais de um curso de Medicina. 

COMPONENTES 
(NÍVEL 

CONTEMPLADO) 
INDICADORES ANÁLISE DE DADOS 

Interesse e 
necessidade 

(Médio) 

EMin 1. A avaliação formativa gera 
interesse quando realizada, mas nem 
sempre é compreendida por 
discentes e docente. Não são 
traçadas estratégias por ambos para 
melhoria dos pontos de debilidade. 

❖ A avaliação formativa desperta 
nos alunos o interesse em 
melhorar seus pontos de 
debilidade, por meio das 
contribuições do tutor. 
Entretanto, nem sempre se 
consegue compreender essa 
avaliação como potencialidade 
para melhorar e/ou não 
conseguem chegar a um acordo 
sobre o que melhorar 
(Questionário). 

EMin 2. A avaliação formativa 
realizada pela tutora trás elementos 
da prática profissional na esfera 
técnica/cognitiva, mas sem a 
valorização do desenvolvimento de 
habilidades e atitudes profissionais 
para formação dos discentes. 

❖ A tutora estimula a discussão 
por meio de abordagem da sua 
prática profissional, 
corroborando o que os alunos 
disseram. Assim, valida o 
conteúdo abordado 
(Observação). 

Atitudes 
(Médio) 

EMat 1. A avaliação formativa 
realizada por discentes e docente 
promove a participação dos demais 
participantes nas atividades tutoriais. 
Entretanto, não promove 
perseverança e responsabilidade, 
pois não são traçadas metas claras 
para esses tópicos. 

❖ Tutora e alunos fazem 
avaliações positivas do grupo e 
colegas, na maior parte das 
vezes, entretanto não seguem a 
lógica de avaliar todos os 
integrantes do tutorial 
(Observação). 

❖ Tutora e alunos acenam 
positivamente com a cabeça 
para valorizar os argumentos 
dos colegas, demonstrando que 
estão abordando bem a 
temática (Observação). 
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❖ A tutora reforça que está 
avaliando, ao anotar sempre 
que algum discente contribui na 
discussão, mas não fica claro se 
avalia de forma formativa ou 
somativa (Observação). 

❖ Aspectos relacionados à 
personalidade, como a timidez, 
nem sempre são levados em 
consideração (Questionário). 
A falta de honestidade durante a 
avaliação também é uma atitude 
elencada por alguns alunos 
(Questionário). 

EMat 2. A avaliação formativa ainda 
é subjetiva e não consegue favorecer 
a igualdade no tutorial. Porém, a 
argumentação é valorizada ao longo 
da discussão. 

❖ Os alunos incentivam os 
colegas a entrar na discussão, 
apoiando em suas falas. Isso 
demonstra a preocupação de 
inserir todos na discussão, 
gerando uma boa avaliação 
(Observação). 

❖ A tutora interfere pouco na 
discussão, apenas trazendo 
elementos para complementar 
ou estimular a discussão 
(Observação). 

❖ A tutora incentiva que os alunos 
exerçam várias funções no 
grupo tutorial, estimulando o 
desenvolvimento de habilidades 
e atitudes (Observação). 

❖ A avaliação pode ser vista como 
uma possibilidade de melhora 
das habilidades do grupo como 
um todo (Questionário). 

Emoções 
(Baixo) 

EMem 1. As situações-problema 
apresentadas nem sempre são 
identificadas como positivas para o 
desenvolvimento afetivo dos 
discentes. 

❖ Alguns alunos mostram-se 
ansiosos, por meio de 
movimentos repetitivos 
(batendo o pé e/ou balançando 
os pés). Isso mostra que o fato 
de ser avaliado gera ansiedade 
(Observação). 

❖ Os alunos fazem a avaliação de 
maneira rápida para terminar a 
tutoria, demonstrando pouco 
interesse nessa etapa 
(Observação). 

EMem 2. A avaliação formativa 
realizada por discentes e docente 
não ressalta a qualidade de estética 
e precisão da medicina/saúde. 

❖ Não possui elementos 
verificados no questionário e 
observação. 

EMem 3. A avaliação formativa 
provida pro alunos e tutora não 
promove uma aprendizagem à partir 
do erro. 

❖ A tutora nem sempre avalia 
todos os alunos, avaliando o 
grupo de maneira geral, na 
maioria das vezes 
(Observação). 

❖ Os alunos e a tutora não 
sinalizam os pontos a melhorar, 
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dificultando que todos possam 
desenvolver suas competências 
e aprender com os erros 
(Observação). 

❖ A avaliação não é encarada por 
todos como uma possibilidade 
de consertar seus erros 
(Questionário). 

❖ Alguns alunos relatam medo do 
professor ou de “fracassar” na 
frente de todos, durante o 
processo avaliativo 
(Questionário). 

Fonte: Elaborado pelo primeiro autor. 

 

O componente “Interesse e necessidade” aponta que a avaliação 

formativa gera interesse em melhorar os pontos de debilidade dos alunos, em 

especial quando esses pontos são colocados pelo tutor, trazendo estímulo para 

buscar transformá-los. Entretanto, sente-se a necessidade de identificar as 

estratégias para melhoria desses pontos de debilidade, seja pelo docente ou pelo 

discente.  

O feedback é um aspecto importante para avaliação formativa, já que 

permite ao aluno compreender onde precisa avançar e situa como está sua 

aprendizagem, entretanto, faz parte do processo a definição de estratégias para 

potencializar e melhorar os pontos frágeis, processo este chamado de 

feedforward (MACHADO, [s.d.]). Além disso, deixar claro os objetivos de 

aprendizagem permitem que todos os atores do processo de ensino-

aprendizagem possam avaliar de forma mais efetiva, possibilitando a regulação 

da aprendizagem (ARANDA; MOREIRA, 2013; PINTO, 2019; ALVES; FARIA; 

PEREIRA, 2023). Um feedback efetivo gera motivação para aprender, auxilia na 

melhora do desempenho e desperta autorreflexão (BORGES et al. 2014).  

Percebe-se que as interferências da tutora para trazer elementos da 

prática profissional médica validam o conhecimento teórico explanado pelos 

discentes no tutorial, associando a teoria com a prática e gerando interesse pela 

temática.  

 

“A professora relata pontos importantes ao final de cada objetivo 
contribuindo muito para aprendizado e complementação dos 
assuntos.” (Discente 3) 
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De acordo com Pinto (2019), o papel do professor é apresentar, de 

maneira clara, os objetivos de aprendizagem, ou seja, nortear o aluno para que 

ele atinja as metas esperadas, trazendo elementos concretos para clarificar 

esses objetivos. Assim, é possível inferir que a relação dialógica estabelecida 

entre tutor e alunos reforça os pontos fortes e direciona a discussão para 

compreensão do conteúdo associado à prática profissional, garantindo uma 

aprendizagem que esteja pautada no desenvolvimento de habilidades e 

competências.  

No que diz respeito ao componente “Atitudes”, nota-se um 

comportamento colaborativo dos discentes ao fazer avaliações positivas do 

grupo tutorial, acenando positivamente durante as falas e auxiliando os colegas 

a participar da discussão. Isso ocorre com o objetivo de melhorar a avaliação de 

todos.  

Embora esses pontos tragam uma melhora em aspectos qualitativos, 

como trabalho em equipe e colaborativo, e sejam encarados como oportunidade 

de melhorar suas habilidades, percebe-se uma confusão conceitual acerca da 

avaliação. Ao pensar em melhorar a avaliação dos colegas, os alunos pensam, 

apenas, no quesito somativo e deixam de lado o formativo como ferramenta para 

potencializar o desenvolvimento de competências e habilidades.  

Essa distorção conceitual do processo avaliativo provoca uma 

supervalorização da nota em detrimento ao aprendizado, sendo o professor, 

muitas vezes, o responsável por isso, já que usa desse sistema de avaliação 

como forma de controle do alunado e classificação dos mesmos (SILVA; 

MENDES, 2017). As autoras reforçam a necessidade da formação docente para 

conhecer a fundo as concepções de suas práticas e o entendimento do seu papel 

para modificar esse cenário.  

Ainda sobre o componente “Atitudes”, identificou-se que alguns discentes 

relatam a falta de honestidade como uma atitude destrutiva ao longo do 

feedback, já que os alunos não trazem todos os aspectos a serem abordados e 

debatidos, afetando no gerenciamento do aprendizado à nível individual ou 

coletivo. Além disso, os relatos de alunos e tutora reforçam que alguns aspectos 

relacionados à personalidade, a exemplo da timidez, não são considerados 

durante a avaliação formativa.  
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“Os alunos tem características de personalidade que nem sempre são 
levadas em consideração.” (Docente)  
“A valorização de alguns professores em falas longas como modo de 
mostrar quantidade de estudo e falta de empatia de alguns alunos em 
dar espaço a outros.” (Discente 3)  

 

Kaim et al. (2021) explicitam que uma das limitações da avaliação 

formativa é a subjetividade do avaliador, já que esse sujeito tende a avaliar seu 

par por suas impressões pessoais, deixando de lado o desempenho. Ou seja, a 

personalidade do avaliado não é levada em conta, mas sim as relações 

estabelecidas com o avaliador e os possíveis conflitos existentes entre os 

envolvidos. Tal fato pode limitar o aprimoramento de habilidades para o exercício 

da Medicina que estão preconizadas nas DCN (BRASIL, 2014), trazendo uma 

avaliação enganosa e resultados falso-positivos (GOMES et al. 2021). 

No que diz respeito às atitudes da tutora, percebe-se um comportamento 

positivo frente ao momento da discussão, uma vez que ela estimula os alunos 

acenando com a cabeça positivamente, quando estão corretos, ou 

negativamente, quando estão equivocados em algum tópico O fato da docente 

interferir pouco na discussão, reforça que os discentes estão cumprindo o 

conteúdo que deve ser abordado, valorizando o conhecimento dos alunos e 

favorecendo a participação de todos.  

A tutora também faz suas anotações sempre que algum aluno faz sua 

contribuição, entretanto não é possível saber se ela avalia de forma somativa ou 

formativa, já que não faz a avaliação individual ao final do tutorial. O ato de 

avaliar ao final de cada tutoria é visto como ponto positivo pelos alunos, quando 

questionados como o tutor pode interferir no alcance dos objetivos do módulo, 

embora ocorra pouco.  

 

“A avaliação do tutor para cada aluno seria mais construtivos para 
mudanças do aluno, o que raramente ocorre.” (Discente 3)  
“Muito! Porque ele pode estimular pontos negativos a serem 
melhorados e reverenciar os pontos positivos.” (Discente 6)  

 

Os discentes conseguem perceber a relevância do feedback no processo 

de formação, mas para que ele seja efetivo é necessário que seja “claro, objetivo 

e coerente; ser realizado de forma individual, constante e contínua; ressaltar os 

pontos positivos do aluno e apontar suas deficiências” (MIRANDA et al. 2020, 

p.4). Ademais, para que a avaliação formativa seja significativa ela deve permitir 
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uma interação entre docente e discente com a finalidade de promover 

autocontrole e regulação da aprendizagem (ARAÚJO; DINIZ, 2015; SOUZA, 

2021).  

Entretanto, vale salientar que os professores, em especial dos cursos da 

área da saúde, geralmente, possuem formação em um ensino tradicional, 

dificultando a condução dos alunos nas metodologias ativas de ensino e, 

consequentemente, ao longo do processo avaliativo formativo (MOREIRA; DOS 

SANTOS, 2021; DOS SANTOS et al. 2022). Essa problemática pode explicar a 

dificuldade de tutores em realizar uma avaliação condizente com as habilidades 

e competências necessárias para a formação dos médicos atualmente.  

Por fim, o componente “Emoções” reforça que o processo avaliativo não 

é visto como uma possibilidade de melhora das habilidades e competências por 

todos alunos, já que demonstram nos relatos ou ações medo de fracassar e 

ansiedade. Um ponto que corrobora isso é a indisponibilidade de alunos e tutora 

em realizar os passos avaliativos da ABP, conforme preconizado por Siqueira-

Batista e Siqueira-Batista (2008), ou seja, essa atitude dificulta que a avaliação 

formativa seja uma possibilidade de aprender com os erros de forma positiva.  

Tal fato, exposto acima, é visto nos relatos dos alunos ao falar dos 

desafios durante o feedback.  

 

“Comportamento em grupo, particularidade de cada aluno, cenário, 
tema exposto, pois podem somatizar fatores inibidores pro aluno.” 
(Discente 6)  
“A timidez ou a própria inibição de falar algo e talvez desrespeitar 
alguém, ou o professor não gostar da opinião.” (Discente 9)  
“a habilidade em receber críticas e saber chegar a solução boa para 
ambos os envolvidos.” (Discente 10)  

 

O tempo, a insegurança, a falta de capacitação e o medo de afetar a 

autoestima dos alunos leva os tutores a não proverem um feedback de 

qualidade, gerando insatisfação dos discentes (PORTELLA et al. 2017). Tal fato, 

potencializa a inibição dos alunos em se autoavaliar, avaliar os colegas e seu 

tutor, valorizando o conteúdo em detrimento ao desenvolvimento de outras 

competências. Portella et al. (2017) ainda elencam a cultura da avaliação 

somativa como um empecilho para a efetividade da avaliação formativa, pois o 

medo de fracassar pode levar à reprovação e faz com que todos evitem avaliar.  
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Segundo Miranda et al. (2020), a avaliação deve gerar reflexão, motivação 

e consciência da sua importância para o aluno, por isso o professor deve instigar 

as boas práticas e a melhora dos pontos frágeis. Para que isso ocorra, o 

feedback deve ser realizado como um passo essencial para garantia do 

aprendizado dos alunos e desenvolvimento de habilidades e atitudes para o 

saber e fazer médico. Uma capacitação e uso de instrumentos padronizados de 

avaliação pode auxiliar docentes e discentes a desempenhar uma avaliação 

formativa mais fidedigna e livre de subjetividades (PRICINOTE; PEREIRA, 2016; 

SANTOS et al. 2018; KAIM et al. 2021).   

Por fim, vale ressaltar que a avaliação pode ser excludente e impactar no 

desejo de aprender dos estudantes, por esse motivo deve ser discutida de 

maneira ampla no que diz respeito a seu caráter de gerar justiça e alvo das 

políticas públicas educacionais para melhoria do sistema avaliativo (CHIZZOTTI, 

2016). Adicionalmente a essa ideia, é salutar pensar a avaliação formativa 

integrando os aspectos da vida do aluno, desde os cognitivos até os emocionais 

(LOPES; VIEIRA, 2020). Portanto, precisamos potencializar as discussões 

acerca do processo avaliativo de maneira geral, reforçando as características da 

avaliação formativa como emancipadora e promotora de mudanças no contexto 

escolar e social.  

    

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

   

A avaliação formativa é vista como uma estratégia para mediar e gerir o 

aprendizado de todos os atores envolvidos no processo ensino-aprendizagem, 

elencando-se o feedback como uma etapa essencial (ALMEIDA et al. 2019). 

Esse estudo teve como objetivo analisar como ocorre a avaliação formativa em 

grupos tutoriais, com base na Idoneidade Didática Emocional, demonstrando 

que ainda há muito o que se avançar no entendimento conceitual de avaliação, 

diferenciando a avaliação formativa da somativa.  

Os resultados apontam que os discentes e docente ainda tem uma visão 

quantitativa da avaliação com foco na classificação por meio de provas, mesmo 

entendendo sua potencialidade para o desenvolvimento de habilidades no grupo 

tutorial. Ainda não conseguem compreender como realizar a avaliação formativa 

nos grupos tutoriais, em virtude, em especial, da subjetividade dessa avaliação, 
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além da falta de compreensão por parte do tutor de como conduzir o feedback. 

Entretanto, tem a noção de que a avaliação formativa é efetiva para promover 

mudanças em seu comportamento e competências para prática profissional.  

Sob a égide dos Critérios de Idoneidade Didática Emocional inferimos que 

em grupos tutoriais no curso de Medicina, a avaliação formativa é percebida 

como essencial para autorregulação da aprendizagem pelos alunos, 

estimulando-os a melhorar a cada dia e podendo mediar as emoções no 

processo de aprender. Entretanto, o avaliar ainda é motivo de levar a 

comportamentos aversivos nos estudantes, a exemplo do medo de fracassar e 

ansiedade. Isso ocorre, em virtude da falta de uma avaliação formativa realizada 

em moldes estruturados que orientem tutores e alunos para avaliar o 

desempenho de maneira efetiva.  

Já é sabido que trabalhar a Inteligência Emocional no contexto 

educacional pode potencializar o processo de ensino-aprendizagem, 

reorientando as práticas docentes e discentes (RÊGO; ROCHA, 2009). Assim 

sendo, recomendamos que a educação emocional faça parte do contexto 

educativo, podendo ser elencada como uma habilidade a ser trabalhada ao longo 

do tutorial, bem como alvo de capacitações docentes.  

Como limitações deste estudo, elencamos a ausência da tutora de 

maneira presencial, fato esse que pode contribuir para o não seguimento da 

dinâmica tutorial conforme preconizado na literatura. Além disso, o uso de 

máscaras, em virtude da pandemia do COVID-19, dificultou perceber as 

expressões dos alunos durante a discussão. Sugerimos assim, novos estudos 

de maneira mais extensa e com todos os membros presencialmente para 

verificar as emoções de forma mais fidedigna.  
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